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Todos aqueles que fazem parte do T-Rex, por reflexo da cultura 

implementada do time, se sente parte de uma comunidade, a qual 

nos transforma e nos influencia em nos tornarmos melhores cida-

dãos. Partindo deste princípio, e fazendo valer os nossos valores, for-

talecemos nossas bases administrativas, no sentido de que pudésse-

mos dar um retorno ainda maior para a sociedade e para todos 

aqueles que de alguma forma fazem parte do T-Rex.

A pandemia ocorrida nos prejudicou bastante, principalmente por 

sermos uma entidade amadora. Entretanto, soubemos nos adaptar 

na medida do possível e conseguimos plantar novas sementes que 

germinarão e trarão novas perspectivas para o T-Rex.

Finalizamos este atípico ano com novos planos, satisfeitos pelo tra-

balho realizado e muito esperançosos pelas novas oportunidades 

criadas por uma equipe administrativa que precisa ser reconhecida 

por sua persistência e perseverança, não obstante às dificuldades 

diariamente enfrentadas.

Muito obrigado, time!

Igor Rick

Diretor Geral



Em um ano de completa transformação, o T-Rex não poderia deixar de ser 

transformado. Tudo aquilo que estava no plano de desenvolvimento, porém 

sem tempo hábil para execução, foi tirado do papel por ocorrência de uma 

pandemia totalmente inesperada.

As dificuldades nos forçam a tomarmos atitudes diferentes daquelas realiza-

das em situações ordinárias, onde grande parte do tempo disponível para 

trabalho estava direcionado aos treinamentos e participação nos campeona-

tos.

Apresentamos, portanto, o Relatório de Atividades Anual de 2020, felizes 

por termos cumprido com nossos compromissos perante a sociedade e par-

ceiros, além de termos realizado planejamento que nos darão possibilidades 

de almejar saltos maiores nos anos que virão.

Covid19 – procedimentos adotados
Tendo a situação de emergência e consequente isolamento social sido de-

cretado pelo Governo do Estado de Santa Catarina no dia 17 de março, o 

T-Rex imediatamente adotou todas as medidas cabíveis para se enquadrar 

ao decreto.

 

Adotamos medidas que resguardaram a saúde de nossos atletas e socieda-

de como um todo. Além de termos encerrado por completo as atividades 

em grupo, divulgamos uma cartilha de orientações, conforme segue abaixo:

A Associação Esportiva T-Rex Futebol Americano vem respeitosamente, por 

meio de seu diretor signatário, em razão das circunstâncias resultantes da 

pandemia Covid-19, informar a atual situação financeira da entidade, alinha-

da com a provável impossibilidade de participação das competições eventu-

almente realizadas no ano corrente.

 Tendo a situação de emergência e consequente isolamento social sido de-

cretado pelo Governo do Estado de Santa Catarina no dia 17 de março, o 

T-Rex imediatamente adotou todas as medidas cabíveis para se enquadrar 
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ao mencionado decreto. Em decorrência disso, e em concomitância com a 

suspensão de todas as demais atividades relativas aos campeonatos estadu-

ais e nacional, muitas receitas previstas pela entidade foram cessadas, assim 

como muitas outras que estavam planejadas.

 

Considerando que o isolamento seguirá pelo menos até 31 de maio, não 

vemos possibilidades de gerar receitas suficientes para participação de cam-

peonatos de forma aceitável. Tal situação se dá pelo fato de que, além da 

perda das receitas previstas, teremos grande prejuízo em todos os jogos, 

inclusive naqueles com nosso mando de campo, já que não teríamos presen-

ça de público pagante. Somado a isso, perdemos receitas de mensalidades, 

eventos e de patrocínio que estavam planejados.

 

Ademais, eventual necessidade de viagens aumentaria consideravelmente 

nossa crise financeira, além de pôr em risco a credibilidade dos campeona-

tos por não termos condições de arcar com os custos destas e tendo, por-

tanto, inevitáveis ocorrências de WOs. 

Cumpre esclarecer que ainda possuímos algumas receitas e estamos traba-

lhando para gerar outras. Entretanto, todos estes recursos são para cumprir 

nossos compromissos já assumidos e que não cessam, independentemente 

de ocorrência ou não de atividades de campo e campeonatos.

 

Analisando ainda a possibilidade de ocorrência de campeonatos, não vemos 

de forma saudável por todas as razões acima expostas, as quais acreditamos 

também ser realidade de muitas outras equipes. Há que se considerar, ainda, 

que cada estado e município possui realidades distintas e, por isso, podem 

liberar ou não atividades externas, o que gera uma incerteza e instabilidade 

em todo o cenário esportivo. 

Também como parâmetro de decisão, todos os principais campeonatos 

europeus de futebol americano foram cancelados, não havendo, portanto, 

temporada no ano corrente. Com certeza estas medidas foram tomadas com 

bases sólidas, até porque são extremas. Cabe a nós tomarmos como emba-

samento os acontecimentos onde o vírus ocorreu antes para agirmos de 

forma a termos resultados melhores.

 

Nosso embasamento vai ainda de encontro com o cancelamento do campe-

onato anunciado pela NBB. Segundo a entidade “ Mesmo contando com um 

projeto que poderia viabilizar o retorno da competição nos próximos meses, 

as equipes não tiveram segurança em relação ao controle da pandemia no 

Brasil e optaram por preservar a saúde de todos os profissionais envolvidos 

com a competição, além de agir com responsabilidade diante do impacto 

financeiro gerado pela crise econômica mundial.”

 

Frise-se que nossa realidade financeira difere em grau muito mais aquém da-

quela em que os esportes profissionais estão expostos, o que nos impede de 

providenciarmos todas as medidas sanitárias e de testes necessários para a 

preservação da saúde de nossos atletas e demais envolvidos com treinos, 

jogos e eventos. Lembrando que os assintomáticos não vão ao médico e, 

mesmo sem saber, podem transmitir o vírus para familiares, amigos e cole-

gas de trabalho. Para descobrir quantas pessoas estão nessa condição seria 

necessário testar todo mundo, algo impossível em nossa modalidade espor-

tiva. 

Acreditamos, portanto, ser totalmente justificável e plausível termos um ano 

de organizações internas em detrimento de competições que podem não 

apenas afetar financeiramente equipes e pôr em xeque credibilidade de 

campeonatos, mas principalmente pôr em risco a saúde de muitas pessoas 

pelo desejo de “não deixar a peteca cair”.
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‘‘A democratização das nossas sociedades se constrói a partir da democrati-

zação das informações, do conhecimento, das mídias, da formulação e 

debate dos caminhos e dos processos de mudança. O jovem não é o amanhã, 

ele é o agora.’’ Betinho – Herbert de Sousa

Entendemos que os jovens devem ser encarados como uma oportunidade 

para um futuro melhor. Sendo a pobreza, o desemprego e a falta de perspec-

tiva de um futuro melhor alguns dos maiores desafios dos jovens na socieda-

de contemporânea, realizamos um projeto junto a Lei de Incentivo ao Espor-

te para a formação de jovens das categorias de base do T-Rex.

Diante disso, acreditamos que o T-Rex tem condições de trabalhar juntamen-

te com o Governo e entidades privadas para provermos oportunidades para 

os jovens participarem ativamente da sociedade e se desenvolverem como 

cidadãos ordeiros e capacitados para os desafios futuros.

Assim, iniciando a aplicação dos recursos do projeto aprovado, já prepara-

mos para no início de 2021 adquirirmos mais de R$100.000,00 (cem mil 

reais) em equipamentos para os favorecidos do projeto de base. Tal aquisição 

nos coloca em posição muito mais favorável para o cumprimento de nossos 

objetivos na formação de cidadãos, atletas e no atendimento dos direitos da 

infância e juventude. 

Dando prosseguimento ao projeto, retornaremos as atividades de campo no 

mês de fevereiro de 2021, com atraso devido a pandemia. Embora tenha sido 

observado um certo regresso no curso do projeto, temos confiança em con-

seguirmos atingir os objetivos propostos.





PSICOLOGIA
Atividades Psicologia Esportiva

Responsável técnica: Lua Sobolwsky

CRP: 12/12292

ANO: 2020

1) Realização de Pesquisa Institucional (segundo semestre)

2) Aplicação do POMS reduzido (para 54 atletas)

3) Realização da Integração de Rookies 2020 (47 atletas)

4) Cadastramento de Rookies ao Programa T-Rex de F.A. (apli-

cação de 47 Fichas de Atleta. Instrumento que é parte integran-

te do protocolo de admissão ao programa,  com levantamento 

social,  condição geral de saúde, experiência e vivência esporti-

va, formação escolar, área pessoal e profissional)

5) 57 acompanhamentos clínicos gratuitos*

*Atendimentos clínicos realizados em substituição aos esporti-

vos, por conta da suspensão das atividades da instituição e aten-

dendo as demandas geradas pelo isolamento social e percepção 

da ocorrência pandêmica da COVID-19



NOVO
OFFICE
Entendendo a necessidade e de propor um 

melhor ambiente de trabalho para toda a 

nossa equipe administrativa e técnica, onde o 

fluxo de trabalho seja mais dinâmico, o T-Rex 

firmou parceria com a produtora Hunter a fim 

de que pudéssemos compartilhar demandas e 

custos.

Podemos afirmar que o resultado tem sido 

acima das expectativas. Além de tudo o que 

havíamos planejado, em razão da parceria 

acima mencionada, conseguimos “tirar do 

papel” a série Chance4Life, que será desenvol-

vida na temporada 2021.







Apesar de praticamente não ter ocorrido treinos oficiais, o trabalho da comissão 
técnica persistiu em planejamentos teóricos que resultarão potencialmente em 
uma maior eficiência da equipe no ano de 2021, o qual será extremamente desafia-
dor em razão da longa inatividade física de nossos atletas.
De toda forma, realizamos treinamentos por meio de vídeo chamadas e orienta-
ções em treinos individuais.

Em relação a composição da comissão técnica que trabalhará no ano de 2021, tive-
mos muito êxito por trazermos de volta um profissional que foi um de nossos 
melhores atletas, além de ter sido graduado através de bolsa de estudos fornecida 
pelo T-Rex. Clair José será o nosso treinador do time de especialistas.

Ainda compondo a CT, por indicação do Head Coach da Seleção Brasileira, trouxe-
mos o coordenador de defesa Juan Pablo Teran, do México. Com passagens por 
grandes times do México e Europa, Coach Teran trará muito conhecimento e a lide-
rança esperada para o time de defesa.

Por fim, a renovação de contrato com o Coach Dennis Prants (ataque) fortalece a 
nossa esperança por grandes resultados também no time de ataque.

Temos confiança que com a formação da CT acima descrita, aliada aos já conheci-
dos Thiago Prange (fisioterapeuta), Lua Sobowlsky (psicóloga), Jéssica Wisdaleck 
(nutricionista), Dr. Carlos Mori e Dr. Ricardo Serpa (médicos), teremos a melhor 
Comissão Técnica do Brasil.



Visando proporcionar um foco especializado para aqueles que nos dão maior atenção, é 
o nosso objetivo com o novo programa do Sócio Torcedor T-Rex (STT).

Logicamente a geração de receitas provenientes do programa de sócios é vital para o 
crescimento da entidade como um todo. Entretanto, nossos torcedores mais engajados 
merecem um atendimento diferenciado, onde poderão receber o melhor que o T-Rex 
pode proporcionar em termos de Rex4Life.

T-REX SÓCIO
TORCEDOR







ROUANET
Devido a parceria realizada com a produtora Hunter, tivemos a aprovação de 

um projeto no valor de R$200.000,00.

Chance4Life

Dentre os projetos que estavam “na gaveta”, em razão da indisponibilidade 

de tempo para o seu adequado desenvolvimento, destacamos o Chance4Life.

Documentário de média metragem, com duração de até 70 minutos, contan-

do a trajetória histórica da equipe T-Rex Futebol Americano e a contribuição 

da equipe para o desenvolvimento da região de Timbó (SC), cidade sede da 

equipe.

Chance 4 Life é uma série de 8 episódios original do T-Rex Futebol America-

no, em parceria com a Unifique. Comemorando os 15 anos de fundação do 

maior programa de futebol americano da América do Sul, a série mostra os 

bastidores da turbulenta e exaustiva rotina de atletas, comissão técnica e 

diretoria, de um jeito que ninguém nunca viu.

BASTIDORES / JOGOS / TREINOS / DEPOIMENTOS O CRESCIMENTO DO 

MAIOR PROGRAMA DE FUTEBOL AMERICANO DA AMÉRICA DO SUL





O trabalho de mídia realizado nos últimos anos teve surpreendentes resultados por tudo 
o que já fora relatado nos contextos acima, sobretudo pela dinâmica e variedade de ativi-
dades desenvolvidas. Resumidamente, atingimos ótimos resultados de mídia provenien-
tes dos campeonatos em que participamos, ações sociais, eventos e integrações patroci-
nadores que se dispuseram a interagir com nossas equipes de marketing, comunicação e 
eventos.

Em pesquisa de mercado realizada recentemente pela Confederação Brasileira de Futebol 
Americano, com votação de 880 pessoas, o T-Rex apareceu em larga vantagem como a 
equipe com maior torcida no Brasil:

T-Rex 16,48%
Seguido de Corinthians Steamrollers 2,89% 

Flamengo Imperadores 2,77% 
Galo FA 2,52

MÍDIAS



Mais moderno e mais informativo.

O novo Media Guide do T-Rex foi aprimorado a fim de que nossos parceiros 

e prospects possam melhor entender e visualizar os potenciais retornos em 

investimentos no T-Rex.

NOVO MEDIA
GUIDE



No mês de junho o T-Rex realizou uma ação social com o objetivo de obter 

roupas para famílias carentes de Timbó.

DINO
SOLIDÁRIO





Dentro da ideologia de formar pessoas, mantivemos nossa parceria com a insti-
tuição de ensino Uniasselvi, oferecendo oito bolsas integrais de ensino superior 

para nossos atletas de destaque.

EDUCAÇÃO

GUILHERME BECHTOLD
EDUCAÇÃO FÍSICA

ROMÁRIO REIS
PSICOLOGIA

ANDREY PEREIRA
EDUCAÇÃO FÍSICA

SILAS GOMES
GASTRONOMIA

LUIZ BASSANI JR.
EDUCAÇÃO FÍSICA

ANDREW BERNARDINI
EDUCAÇÃO FÍSICA

RAFAEL SIQUEIRA
EDUCAÇÃO FÍSICA

TIAGO LOURENCINI
EDUCAÇÃO FÍSICA





FINANCEIRO
A administração do T-Rex estruturou no ano corrente um plano de contingência com o 
objetivo de minimizar os impactos da crise econômica decorrente da Pandemia da COVID-
-19 declarada pela OMS em 11 de março de 2020. Definimos, portanto, dois objetivos 
estratégicos: a sustentabilidade do Clube e a responsabilidade humana e social.

O demonstrativo de resultado a ser apresentado demonstra um claro e significativo 
aumento de receitas e despesas em comparação com o ano anterior. O referido aumento 
se deu em razão da liberação de recursos de dois projetos aprovados pela Lei de Incentivo 
ao Esporte. O trabalho realizado nos dará uma projeção financeira jamais antes vivencia-
da pela entidade.

Podemos afirmar que todas as medidas adotadas no âmbito do plano de contingência se 
mostraram eficazes e foram vitais para que o T-Rex se mantivesse estável, econômica e 
financeiramente.



TREX
FOOTBALL

RELATÓRIO ANUAL 2020


